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Objetivo do Portal de Periódicos da  
UFFS

O Portal de Periódicos Eletrônicos da UFFS visa 
organizar, por meio da plataforma Open Journal 
System (OJS), a produção científica publicada pelos 
periódicos institucionais, tornando-a acessível à 
comunidade acadêmica e integrada às diferentes bases 
de dados e repositórios de informações científicas e 
tecnológicas, nacionais e internacionais.
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Critérios para ingresso no Portal

RESOLUÇÃO 6/2014 – CONSUNI/CPPG

Art. 13. A hospedagem no Portal é facultada 
exclusivamente aos periódicos institucionais que, no 
momento da solicitação, atendam preferencialmente 
os critérios de qualidade da produção científica 
estabelecidos pelo Qualis/Capes, correspondente ao 
estrato B3 da área de conhecimento a que pertence o 
periódico.
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Periódicos hospedados

● Revista Brasileira de Extensão Universitária

– Editor chefe: Dr. Geraldo Ceni Coelho

– Qualis B1 (antes, na versão impressa era Qualis B4)

● Fronteiras: Revista Catarinense de História

– Editora chefe: Dra. Samira Peruchi Moretto

– Qualis B3
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Atuação do Portal de Periódicos da UFFS

● Prestar assessoria editorial às revistas do Portal de 
Periódicos

– Diagnóstico apontando oportunidades de melhoria nas 
revistas

– ISSN

– Licença Creative Commons

– DOI

– Indexação
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Planejamento de ações

● Curto prazo

– Criação das revistas no OJS

– ISSN

– Licenças Creative Commons
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● Médio prazo

– DOI

– Capacitação dos editores (Portal e Incubadora de 
Periódicos)

– Preservação através da Rede Cariniana

● Longo prazo

– Indexação em Bases de dados nacionais e 
internacionais
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Objetivo a ser alcançado

● Obtenção de Qualis
 Através da profissionalização
 Reconhecer a função do Editor e da Equipe 

institucionalmente
 Estudo permanente

● Critérios de áreas da Capes
● Indexadores
● Editoração científica
● Comunicação científica
● Participação em eventos e cursos
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Como Institucionalizar um Periódico na UFFS

RESOLUÇÃO 5/2014 – CONSUNI/CPPG
● “Será considerado periódico ligado institucionalmente à UFFS 

aquele que tiver seu projeto de criação devidamente aprovado 
pelas instâncias competentes, nos termos da presente Política.”

● A proposta deve ser apresentada à Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação (CPP), mediante o preenchimento do 
Formulário de criação de Periódicos Científicos.

● O Formulário de Criação de Periódicos Científicos, após 
análise no âmbito da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduação, será submetido à Câmara de Pesquisa e Pós-
Graduação (CPPG) para análise e aprovação.
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Incubadora de Periódicos

RESOLUÇÃO 6/2014 – CONSUNI/CPPG
● Art. 19. A Incubadora visa estimular o surgimento de 

novas revistas eletrônicas, por meio do fortalecimento 
das revistas que ainda não atendem plenamente os 
requisitos exigidos para estarem hospedadas no Portal.

● Art. 21. Os periódicos incubados receberão 
acompanhamento e orientações da equipe do Portal por 
um período de até dois anos, para que sejam realizadas 
devidas adequações.
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Periódicos hospedados na Incubadora

● Gavagai - Revista Interdisciplinar de Humanidade

– Editor chefe: Dr. Jerzy André Brzozowski

– Qualis B4
● Revista Gestão & Sustentabilidade

– Editor chefe: Dr. Fabrício Simplício Maia
● Revista Insignare Scientia

– Editor chefe: Dr. Roque Ismael da Costa Güllich
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Boas práticas para periódicos científicos
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● Pontualidade e periodicidade da publicação;
● Evitar endogenia institucional;
● Padronização dos metadados;
● Criação do perfil no Google acadêmico para 

todos os periódicos;
● Utilização de checklist para análise da 

submissão antes de encaminhar para avaliação;
● Utilização de template como forma de 

padronização do periódico;
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● Publicar regularmente nos primeiros meses de 
cada período.

Semestral
Janeiro
Julho

Quadrimestral
Janeiro

Maio
Setembro

Trimestral
Janeiro

Abril
Julho

Outubro
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Gestão editorial

● Foco e escopo: área e subárea de atuação, objetivo, 
missão, publico alvo;

● Deixar visível se é submissão contínua ou não;
● Publicar a lista de avaliadores na última edição contendo 

nome, titulação, instituição, orcid/lattes;
● Ter contato institucional.
● Revisão anual:

– Política editorial, diretrizes para autores, avaliadores e todos 
os documentos da revista

– Novas assuntos dentro da área de cobertura podem ser 
incorporados nos temas que a revista aceita
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Padronização

● Todos os nomes por extenso;
● Equipe, pareceristas, conselhos ou autores;
● Filiação: universidade, estado e país – exigir o 

ORCID.
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DOI



20

O que é o DOI?

O DOI é um sistema que engloba diferentes 
subsistemas para o depósito de metadados e a 
resolução dos nomes DOI. De forma direta, consiste 
em um par composto por identificador e metadados, 
em que os metadados podem ser recuperados a partir 
do identificador. Trata-se de um identificador 
persistente, único e publicado que gestores de 
conteúdo vinculam a objetos físicos ou digitais, o que 
possibilita ofertar serviços e garantir a propriedade 
intelectual, principalmente para objetos digitais 
disponíveis na Internet. 
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Para que serve?

O DOI atua na identificação e descrição de 
entidades físicas ou abstratas, reais ou virtuais, 
digitais ou analógicas. Entre os elementos 
descritivos estão localização, dados de 
propriedade intelectual e relacionamento com 
outros objetos, a partir dos quais uma série de 
serviços pode ser implementada.
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Por que usar?

O uso de um identificador para entidades digitais, 
como artigos científicos ou conjuntos de dados, 
permite a implementação de serviços associados aos 
metadados depositados junto ao identificador. 
Serviços como localização, gestão de direitos 
autorais, métricas de acesso e de referenciamento 
são úteis e garantem acesso ao texto integral, da 
mesma forma em que se preservam os metadados em 
base de dados, ofertando-se certa segurança em caso 
de contingência e alinhando-se com as necessidades 
de curadoria de conteúdos digitais na Internet. 
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Sugestões para nomes DOI

Prefixos 

Podem ser ofertados às revistas de duas formas 
básicas: pelo editor (um prefixo para cada revista) 
e pela instituição (metaeditor), compartilhando o 
prefixo entre revistas. Assim, pode-se particularizar 
o periódico com um prefixo exclusivo, no caso de 
um editor publicar apenas uma revista. Em outros 
casos, como nos portais de periódicos, o metaeditor 
é o mais comum, e um prefixo será compartilhado 
por todas as revistas, diferenciando-se cada 
publicação apenas pelo sufixo. 
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Sufixos
● Títulos das revistas

– Incluir como primeiro nó em seu sufixo o ISSN, que é um identificador 
internacionalmente reconhecido e único, com ou sem a palavra ISSN;

– Utilizar a sigla da revista. Porém, isso pode causar problemas, na medida em 
que mais de uma revista pode ter a mesma sigla ou nome abreviado;

– Deve-se ficar atento ao caso de a sigla da revista possuir o caractere “&”, 
que não é aceito em nomes DOI.

● Edições
–  pode-se incluir ano, volume e número, de forma a criar um nó exclusivo para 

cada edição. Assim, por exemplo, 2015v1i1 refere-se a uma publicação feita 
em 2015, sendo o volume 1 e o número 1. Nota-se que cada granularidade 
deve manter a univocidade do identificador.

● Artigos
– Página inicial e final do artigo, caso as revistas insiram paginação;

– Um número sequencial conforme a ordem de publicação. 
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Formas de registrar o DOI

● Registro via Crossref
– Os metadados são exportados do OJS em um 

arquivo XML, e o depósito é feito diretamente 
por meio do sistema da Crossref

● Registro via OJS
– O OJS possui plugin que envia os metadados 

direto para o Crossref, através de plugin
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Quanto custa obter o DOI?

Crossref
● Anuidade: U$275,00

Fonte: BRITO, 2016.
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Associados Não sócios
U$ 1,00 U$ 5,00
U$ 0,15 (antes de 2016) U$ 0,75 (antes de 2016)

Custo anual para ser sócio: R$ 500,00 por periódico

Abec
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ORCID
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● A ORCID - Open Research and Contributors Identification 
é um código único alfanumérico de 16 caracteres, 
fornecido a cada pesquisador (autor) cadastrado;

● A ORCID permite a criação de identificadores digitais 
únicos para pesquisadores, facilitando a identificação 
nacional e internacional do pesquisador e sua produção, 
mesmo com as diversas formas variantes do seu nome;

● A abrangência da ORCID é mundial e o perfil do 
pesquisador com sua produção científica e demais dados 
atuam como um currículo acadêmico internacional, 
contribuindo com a visibilidade de sua produção.
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● Foi lançado em outubro de 2012 por um grupo de 
editoras científicas para resolver dois problemas 
principais: desambiguação dos nomes dos autores e 
interoperabilidade entre sistemas;

● O ORCID identifica um único autor fazendo conexão 
automática com toda sua produção científica, onde 
quer que tenha sido publicada;

● É gratuito e pode ser feito individualmente ou pela 
instituição;
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● FAPESP - pedido de financiamento

● Scielo
● É um código interoperável com outros sistemas ID, 

permitindo importação/exportação de dados
● OJS – Crossref – ORCID
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Benefícios para o pesquisador

● Nomes padronizados;
● Evita a ambiguidade do nome do pesquisador com outros 

pesquisadores;

● Garante a identificação dos pesquisadores e sua associação nos 
trabalhos de sua autoria;

● Reduz o tempo na identificação da publicação de obras;

● Permite que a instituição, as agências de fomento, de 
financiamento e editores acompanhem sua produção científica 
e trabalhos acadêmicos – ranqueamento, metrias;

● Indexação automática quando o autor possui um registro em 
determinada base de dados que tenha DOI.
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O que contém o Orcid?

● Dados biográficos
● Dados educacionais
● Dados de emprego
● Dados de trabalhos científicos
● Dados de financiamento

● O ORCID é um CV Lattes internacionalizado, em 
todas as instituições do mundo todo
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Indexadores
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Base de dados

Contém os dados bibliográficos, o acesso 
ao texto completo e o resumo 
recuperáveis pelo sistema de busca. Tem 
uma função e especialidade única. É o 
recurso informacional mais conhecido, 
pois contempla a extração de dados 
bibliográficos ou dados bibliográficos com 
texto completo.
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Diretórios

Contempla o registro da publicação, que por si 
mesmo pode ser estático, ou dinâmico com motor 
de busca. Raramente tem a indexação de dados 
bibliográficos, e sim dos dados cadastrais da 
publicação, mas às vezes confunde-se com uma 
base se houver dados bibliográficos para serem 
recuperados. Normalmente apenas informa links.
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DOAJ

O DOAJ - Directory of Open Access Journals é 
um diretório online que indexa  e  fornece  
acesso  de alta  qualidade,   às revistas  e 
jornais de acesso aberto.
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Como indexar?

● Entrar no site do DOAJ - 
https://doaj.org/application/new

● Ler os critérios divulgados no site
● Preencher o formulário contendo 54 questionamentos 

sobre o periódico
● Submeter o formulário com os dados do periódico
● Aguardar contato com o editor

https://doaj.org/application/new
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Redalyc
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Como indexar?

● Entrar no site da Redalyc - 
http://www.redalyc.org/home.oa

● Ler os critérios divulgados no site
● Preencher o formulário composto de 10 seções
● Submeter o formulário com os dados do periódico
● Aguardar contato com o editor

No momento, o processo de avaliação está suspenso para 
que haja a revisão e atualização dos critérios de 
avaliação

http://www.redalyc.org/home.oa
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Scielo

A Scientific Electronic Library Online – SciELO é 
uma bases de dados e/ou diretório que abrange 
uma coleção selecionada de periódicos 
científicos brasileiros. Tem por objetivo o 
desenvolvimento de uma metodologia comum 
para a preparação, armazenamento, 
disseminação e avaliação da produção científica 
em formato eletrônico.
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Como indexar?

● Entrar no site do Scielo - 
http://www.scielo.br/?lng=pt

● Ler os critérios divulgados no site
● Preencher o formulário composto de 13 seções
● Submeter o formulário com os dados do 

periódico
● Aguardar contato com o editor

http://www.scielo.br/?lng=pt
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Avaliação de periódicos
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Critérios
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Formulário
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Semelhança entre todas as base de dados 
e diretórios?

Critérios!
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Benefícios e vantagens da indexação

● “O periódico deve pleitear a inclusão em 
bases de dados nacionais e internacionais, 
de acordo com a área temática que 
abrange. Quanto maior o número de bases 
de dados nacionais e internacionais em 
que figurar, maior será a valorização de 
qualidade, produtividade e sua difusão 
indireta.” (SALES, p. 32, 2013).
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Obrigado

Contatos

prograd.dbib@uffs.edu.br
dborba@uffs.edu.br

franciele.cruz@uffs.edu.br

(49) 2049-3128
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